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APRESENTAÇÃO
Alcançar um estado de bem-estar físico e emocional co-

letivo é uma busca constante que passa, necessariamente, 
pela atenção e cuidado integral dos indivíduos, de suas fa-
mílias e comunidades.

O Diabetes Mellitus afeta milhões de brasileiros, de-
mandando atenção especial para diagnóstico e acompa-
nhamento para que haja promoção da saúde e prevenção 
de possíveis complicações.

A doença do pé diabético está entre as complicações, 
exigindo, assim, uma abordagem eficiente e multidiscipli-
nar. Este livro é uma ferramenta educativa que alerta para 
a importância do autocuidado, da prevenção de complica-
ções do diabetes e da melhoria da qualidade de vida.

A Assembleia Legislativa do Estado do Ceará (Alece), 
por meio do Instituto de Estudos e Pesquisas sobre o De-
senvolvimento do Estado do Ceará (Inesp), tem a honra de 
disponibilizar esta obra que visa a contribuir com o conhe-
cimento e a promoção da saúde da população.

Deputado Estadual Evandro Leitão 
Presidente da Assembleia 

Legislativa do Estado do Ceará





PREFÁCIO
O Instituto de Estudos e Pesquisas sobre o Desenvolvi-

mento do Estado do Ceará (Inesp), criado em 1988, é um 
órgão técnico e científico de pesquisa, educação e memó-
ria. Ao idealizar e gerenciar projetos atuais que se alinhem 
às demandas legislativas e culturais do estado, objetiva ser 
referência no cenário nacional.

Durante seus mais de 30 anos de atuação, o Inesp prestou 
efetiva contribuição ao desenvolvimento do estado, assesso-
rando, por meio de ações inovadoras, a Assembleia Legisla-
tiva do Estado do Ceará (Alece). Dentre seus mais recentes 
projetos, destacam-se o “Edições Inesp” e o “Edições Inesp 
Digital”, que têm como objetivo editar livros, coletâneas de 
legislação e periódicos especializados. O “Edições Inesp Di-
gital” obedece a um formato que facilita e amplia o aces-
so às publicações de forma sustentável e inclusiva. Além da 
produção, revisão e editoração de textos, ambos os projetos 
contam com um núcleo de Design Gráfico.

O “Edições Inesp Digital” já se consolidou. A crescente 
demanda por suas publicações alcança uma marca de 4 mi-
lhões de downloads. As estatísticas demonstram um interesse 
nas publicações, com destaque para as de Literatura, Ensino, 
Legislação e História, estando a Constituição Estadual e o Re-
gimento Interno entre os primeiros colocados.

O Cuidado com a Doença dos Pés de Pessoas com Diabetes é 
mais uma obra do diversificado catálogo de publicações do 
“Edições Inesp Digital”, que, direta ou indiretamente, co-
laboram para apresentar  respostas às questões que afetam 
a vida do cidadão

Prof. Dr. João Milton Cunha de Miranda 
Diretor Executivo do Instituto de Estudos e Pesquisas 

sobre o Desenvolvimento do Estado do Ceará





PRÓLOGO
O Departamento de Saúde e Assistência Social  (DSAS) 

da Alece oferta  serviços de excelência a  servidores, depu-
tados e respectivos dependentes, bem como à comunidade 
do entorno. A missão abrange o atendimento qualificado, 
humanizado, pautado na prevenção de doenças, promo-
ção da saúde e qualidade de vida.

A proposta desta obra é fruto da atuação das enfermei-
ras e acadêmicos que compõem o ambulatório de feridas 
da célula de enfermagem do DSAS, diante de suas vivên-
cias e da magnitude de complicações que o diabetes pode 
causar. Sucinto e de fácil entendimento, este livro conta 
com orientações básicas e com imagens lúdicas que faci-
litarão sua compreensão. Esperamos que o livro esclareça 
dúvidas a respeito dos cuidados específicos com o pé dia-
bético e as formas como o autocuidado deve ser realizado, 
apreendido e incorporado em diferentes situações, a fim 
de otimizar a organização das suas atividades cotidianas. 
Esta tecnologia em saúde pretende, ainda, contribuir para 
troca de saberes e prevenção de complicações da doença.

Luis Edson Corrêa Sales
Diretor do Departamento de Saúde e 

Assistência Social da Assembleia 
Legislativa do Estado do Ceará
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SOBRE O LIVRO

No mundo e no Brasil, o crescimento exponencial 
do número de pessoas com Diabetes Mellitus 
(DM) fez com que esta passasse a ser uma doença 

priorizada em nível de saúde global. O pé diabético está 
entre as complicações mais frequentes do Diabetes Melli-
tus e suas consequências podem ser dramáticas para a vida 
do indivíduo, desde feridas crônicas e infecções até am-
putações de membros inferiores (GALDINO, et al., 2018).

O Departamento de Saúde e Assistência Social da As-
sembleia Legislativa do Ceará, em 2004, implantou o am-
bulatório de feridas para os diversos tipos de lesões. Atual-
mente, destaca-se pelo grande número de atendimentos aos 
pacientes com quadros sindrômicos do pé diabético.

Durante os atendimentos aos pacientes diabéticos com pé 
ulcerado, observamos a necessidade de redirecionar a aten-
ção à saúde, identificar o seu cotidiano, as suas principais 
dúvidas, as necessidades de cuidado e o conhecimento do 
cuidador para lidar com os problemas e/ou complicações.

Diante desse contexto, elaboramos o livro O Cuida-
do com a Doenca dos Pés Diabéticos, envolvendo a educação 
e conscientização do paciente e família sobre a doença e 
seus cenários evolutivos, o diagnóstico e estratificação do 
risco, os tratamentos das feridas e as técnicas utilizadas, 
bem como a reabilitação.

Este instrumento educativo tem como objetivo contri-
buir para a sensibilização de pessoas, o desenvolvimento 
e adoção de habilidades para o autocuidado, a diminuição 
da incidência de úlceras e amputações e a melhoria do esti-
lo de vida, além de favorecer os serviços de saúde na divul-
gação de conhecimentos, dos cuidados necessários para os 
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pacientes e familiares, promovendo um guia informativo 
para os profissionais de saúde.

Neste livro, fonte de informação para os profissionais 
da saúde, foram acrescentados anexos, de parte de uma 
exposição realizada no Dia da Enfermagem, em 17 de maio 
de 2024, no anexo III do Poder Legislativo do Ceará, sobre 
as evoluções dos atendimentos no ambulatório de feridas 
na Célula de Enfermagem, do Departamento de Saúde e 
Assistência Social (DSAS) da Assembleia Legislativa do Esta-
do do Ceará (Alece), desde a primeira avaliação, passando 
pelo acompanhamento e a alta do paciente.

Sabemos que o tema é muito complexo, e que talvez 
você tenha muitas outras questões que não estão respondi-
das neste material que apresentamos. No entanto, nele são 
colocadas algumas possibilidades para que você possa se 
conhecer melhor em relação ao seu corpo e à sua mente, 
fazer escolhas, planejar os caminhos possíveis para trilhar 
a vida de forma mais construtiva e feliz.

Finalizamos a apresentação deste material educati-
vo agradecendo à gestão da Alece, ao presidente deputado 
Evandro Leitão, pelo incentivo a todos os pacientes e fami-
liares /cuidadores que fizeram parte do grupo atendido no 
ambulatório e compartilharam suas dúvidas e experiências, 
contribuindo para a melhoria da qualidade deste material.

As autoras
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INTRODUÇÃO

O Diabetes Mellitus (DM) constitui-se como um dos 
principais problemas de saúde pública do século 
XXI, e caracteriza-se pelo aumento da glicose na 

corrente sanguínea decorrente de uma deficiência ou au-
sência na produção de insulina, associado a complicações, 
disfunções e insuficiência de órgãos. Ademais, estudos po-
pulacionais na América Latina mostram que há ausência 
de conhecimento do diagnóstico de DM e que aproxima-
damente 50% dos casos de DM não recebem diagnóstico 
no momento adequado. (TONACO, et al., 2023).

Estima-se no mundo cerca de 537 milhões de pacientes 
com DM, além de aumento para 700 milhões até 2045. No 
Brasil, a doença atinge 9,2% da população (OLIVEIRA, et 
al., 2024).

A doença do pé de uma pessoa com DM abrange questões 
como ulcerações e amputações e configura-se como uma das 
doenças que mais afetam a população mundial em todos os 
estágios de desenvolvimento. Essa doença atinge a humani-
dade independente das condições socioeconômicas, status e 
localização geográfica (FERNANDES, et al., 2020).

Conforme o Ministério da Saúde (MS), o DM é res-
ponsável por aproximadamente 33,8% dos casos de in-
suficiência renal; e de acordo com o Estudo Brasileiro de 
Monitorização de Amputações de Membros Inferiores, 
em Fortaleza, o DM esteve presente em cerca de 60% 
dos casos de amputações de membros inferiores (DIRE-
TRIZES CLÍNICAS/ SECRETARIA MUNICIPAL DA 
SAÚDE DE FORTALEZA,2016).

O DM não controlado pode provocar, a longo prazo, 
disfunção e falência de vários órgãos, especialmente rins, 
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olhos, nervos, coração e vasos sanguíneos. Estudos epide-
miológicos sustentam a hipótese de uma relação direta e 
independente entre os níveis sanguíneos de glicose e a do-
ença cardiovascular. Também está associado ao aumento 
da mortalidade e ao alto risco de desenvolvimento de com-
plicações micro e macrovasculares, bem como de neuropa-
tias. Dessa forma, o DM é considerado causa de cegueira, 
insuficiência renal e amputações de membros, sendo res-
ponsável por gastos expressivos em saúde, além de subs-
tancial redução da capacidade de trabalho e da expectativa 
de vida (TONACO, et al., 2023).

A cetoacidose é uma emergência endocrinológica de-
corrente da deficiência absoluta ou relativa de insulina, 
potencialmente letal, com mortalidade em torno de 5%. A 
cetoacidose ocorre principalmente em pacientes com DM 
tipo 1, sendo, diversas vezes, a primeira manifestação da 
doença. A pessoa com DM tipo 2, que mantém uma re-
serva pancreática de insulina, raramente desenvolve essa 
complicação (FERNANDES, et al., 2020 ).

Em conformidade com outros autores, os principais 
fatores precipitantes são infecção, má aderência ao trata-
mento (omissão da aplicação de insulina, abuso alimen-
tar), uso de medicações hiperglicemiantes e outras inter-
corrências graves (AVC, IAM ou trauma). Indivíduos cujo 
controle glicêmico é feito inadequadamente são particular-
mente vulneráveis a complicações. Os principais sintomas 
do DM são: polidipsia, poliúria, enurese, hálito cetônico, 
fadiga, visão turva, náuseas e dor abdominal, além de vô-
mitos, desidratação, hiperventilação e alterações do estado 
mental (TONACO, et al., 2023).

A história natural dos DM tipo 1 e tipo 2 é marcada 
pelo aparecimento de complicações crônicas. Algumas, 
referidas como microvasculares, são específicas do diabe-
tes, como a retinopatia, a nefropatia e a neuropatia dia-
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bética. Outras, ditas macrovasculares, mesmo não sendo 
específicas do diabetes, são mais graves nos indivíduos 
acometidos por essa comorbidade, sendo a principal cau-
sa da morbimortalidade associada ao diabetes (TONACO, 
et al., 2023).

Ademais, as complicações micro e macrovasculares 
apresentam fatores de risco e mecanismos comuns, a hi-
perglicemia, a obesidade, a resistência à ação da insulina, 
a inflamação branda e crônica e a disfunção endotelial. 
Caracterizados pela síndrome metabólica, esses proces-
sos causais determinam o diabetes e suas complicações, 
apresentando interfaces moleculares que constituem alvos 
terapêuticos comuns. O controle da obesidade propicia 
melhora significativa em todos os parâmetros da síndrome 
metabólica (FERNANDES, et al., 2024).

Nessa concepção, evidenciou-se que as alterações mi-
crovasculares destacam-se na retinopatia e nefropatia e as 
macrovasculares consistem na doença arterial coronaria-
na, doença cerebrovascular e vascular periférica (TONA-
CO, et al., 2023). A retinopatia diabética é umas das princi-
pais complicações relacionadas ao DM e a principal causa 
de cegueira no Brasil. Além disso, é assintomática nas suas 
fases iniciais, acomete a maioria dos portadores de diabe-
tes após 20 anos de doença (OLIVEIRA, et al., 2024).

A prevalência de ulceração nos pés de pessoas com DM 
varia de 3% a 13% em todo o mundo, com média global de 
6,4%. Relaciona-se com o tempo de duração do diabetes 
e com a idade do indivíduo. Ao longo da vida, aproxima-
damente 15 a 25% das pessoas com diabetes desenvolvem 
uma úlcera no pé, sendo esta considerada um marcador no 
aumento da taxa de mortalidade nesses pacientes (JALI-
LIAN et al., 2020; LU et al., 2020).

Além de acarretar impactos emocionais e físicos que 
reduzem a qualidade de vida do paciente, geram grandes 
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custos financeiros para o paciente e para o sistema de saú-
de (JALILIAN et al., 2020; LU et al., 2020).

Frente ao cenário epidemiológico, a gestão dos casos 
de pacientes com diabetes constitu-se um desafio. O mu-
nicípio de Fortaleza está estruturado com portas de en-
trada para esses pacientes na Rede de Atenção à Saúde 
(RAS), a fim de propiciar resolubilidade, comunicação e 
responsabilidade no acompanhamento desse indivíduo 
(FERREIRA, 2018).

Para solucionar tal problemática, a Coordenadoria de 
Hospitais e Unidades Especializadas da Secretaria Muni-
cipal da Saúde apresentou o fluxo de regionalização para o 
cuidado do pé diabético na rede assistencial de Fortaleza, 
por meio dos Centros Especializados de Atenção ao Dia-
bético e Hipertenso - CEADH (MPCE, 2019).

Apesar de a sua criação ser advinda da tentativa de ofe-
recer uma assistência integral e multiprofissional para es-
ses pacientes, dentro da prática clínica, ainda existe alta 
demanda de pessoas com úlcera do pé diabético que ne-
cessitam de acompanhamento especializado, seja pelo fato 
do fluxo ainda não ser bem difundido com os outros atores 
da RAS ou pela quantidade de unidades, ainda limitada 
diante do quantitativo de pessoas que necessitam dessa as-
sistência (LEITE, et al., 2021).

Diante desse contexto, ao prestar assistência aos pa-
cientes com essa patologia, são identificadas alterações 
emocionais, incapacidades físicas e psicológicas, sen-
do essencial a atuação do enfermeiro, com destaque ao 
estomaterapeuta, junto ao paciente e a seus famíliares. 
Conforme dito anteriormente, o enfermeiro estomate-
rapeuta atua na assistência à pessoa com a doença dos 
pés relacionada ao diabetes; estabelece, primeiramente, 
um vínculo por meio do diálogo entre o profissional e 
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paciente e, posteriormente, pela anamnese e exame físico 
na avaliação da ferida a fim de decidir a proposta terapêu-
tica (SOBEST,2023).
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É IMPORTANTE SABER!

O Diabetes Mellitus é uma doença que ocorre quando 
o pâncreas não consegue produzir insulina suficien-
te para controlar a quantidade de glicose (açúcar) 

no sangue.
Os tipos de Diabetes Mellitus são:
• Diabetes Tipo 1: atinge crianças e adolescentes.
• Diabetes Tipo 2: atinge adultos com obesidade.
• Diabetes Gestacional: ocorre durante a gestação.
Principais sinais e sintomas do Diabetes Mellitus:
• Poliúria: micção excessiva.
• Polidipisia: muita sede, necessidade de ingerir muita água.
• Polifagia: muita fome.
• Perda de peso sem explicação aparente.

As principais causas do 
Diabetes Mellitus

• Sedentarismo.
• Obesidade.
• Hábitos alimentares não saudáveis.
• História familiar de diabetes.
• Pressão alta.

As principais complicações
A doença do pé diabético é uma das principais complica-

ções neuropáticas e caracteriza-se por comprometer os ner-
vos, ocasionando alterações na sensibilidade. Nos ossos, ela 
causa deformidades  e nas articulações é associada a:
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• Perda da sesibilidade.
• Queimação ao longo das pernas e, principalmente, nos pés.
• Sensação de agulhas.
• Dores e dormência.
• Fraqueza nas pernas.

Figura 1 - Medição dos danos.    Figura 2 - Medição dos danos.

                        
Fonte: fotos de arquivo pessoal.

O Diabetes Mellitus não controlado pode ocasionar 
complicações nos olhos, nervos, rins, coração, cérebro e 
vasos sanguíneos.

Figura 3 - Complicações ocasionadas pela Diabetes Mellitus.

Fonte: ilustração de Yves Gabriel Melo (Inesp).
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NEUROPATIA DIABÉTICA

É uma das principais complicações. Afeta a sensibili-
dade e os movimentos dos pés, favorecendo traumas 
(machucados), calosidades, quedas e queimaduras.

A neuropatia também pode causar deformidades 
nas articulações dos pés, aumentando o risco de feridas 
e infecções.

Figura 4 - Exemplo de ferida.

Fonte: fotos de arquivo pessoal.
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O que você precisa fazer para 
prevenir as complicações do 
Diabetes Mellitus?

• Investir na prática regular de exercícios físicos.
• Controlar os níveis de glicose.
• Controlar a pressão arterial e o colesterol.
• Cultivar hábitos alimentares saudáveis.
• Hidratar os pés.
• Escolher o sapato adequado.
• Adaptar o ambiente doméstico: uso de corrimão, 

pisos, banheiros adaptados.
• Submeter-se à avaliação com o oftalmologista 

e nefrologista.

Figura 5 - Não importa a idade, invista no seu bem-estar e 
pratique atividades físicas para ter uma boa qualidade de vida.

Fonte: ilustração de Yves Gabriel Melo (Inesp).
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PREVENÇÃO!

A conscientização sobre a importância do controle 
adequado do diabetes é fundamental para preve-
nir o pé diabético.

Isso inclui seguir um plano de tratamento adequado, como:
1. Aderir à medicação prescrita pelo médico.
2. Controlar a glicemia, hipertensão, obesidade.
3. Adotar um estilo de vida saudável.

Figura 6 - Faça prática de um estilo de vida suadável.

Fonte: ilustração de Yves Gabriel Melo (Inesp).

Observe o conteúdo do anexo. Lá, você verá que a Cé-
lula de Enfermagem da Alece possui um ambulatório de 
feridas o qual recebe, analisa, cuida e acompanha, até a 
possível alta, pacientes que devem iniciar esse plano de tra-
tamento. Segui-lo evita o aparecimento de lesões, as quais, 
se não tratadas corretamente, podem levar à amputação 
dos membros, como os pés.
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CUIDE DO SEU PÉ.
EVITE AMPUTAÇÕES!
Figura 7 - Quadrinho.

Fonte: ilustração de Yves Gabriel Melo (Inesp).

Carlinho, 
só agora 
descobri  
que quem 

tem diabetes 
deve cuidar 
muito bem 

dos pés!

que dicas 
legais!

e não esqueça: 
se tiver

feridas ou
dúvidas, procure 

um médico.

é preciso examinar os pés diariamente. 
ver se não há bolhas, rachaduras,

cortes, pele seca ou vermelhidão.

faça uso de creme para amaciar.
não use entre os dedos!

ao usar sapatoS,
evite usÁ-LOS apertados 

OU sem meias.

não corte as unhas muito curtas.
use tesoura esterilizada!

observe, antes de calçar seus
sapatos, se não há nada dentro

que machuque os pés.

use meias de algodão,
sem custura e elÁstico.

evite tirar calos ou verrugas e muito
cuidado ao cortar cutÍculas e cantos de unhas.

se possível,
visite seu
podólogo

mensalmente. 

use sapatos confortÁveis,
macios e sem custura. 

lavar os pés todo dia
com sabão neutro e água morna,

cuidado para não queimar.

enxugá los,
principalmente
entre os dedos.

não os ponha de molho,
pois, depois, ressecam.

que ótimo, 
fernanda. 
você foi 

cuidar dos 
seus pés 

com nossa 
podóloga?

fui 
SIm!

aprendi
muita coisa.
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O QUE FAZER 
PARA PREVENIR?

Examinar os pés proporciona a identificação precoce do 
risco de desenvolver a neuropatia diabética e o tratamento 
adequado possibilita a prevenção de complicações do pé dia-
bético como deformidades no dedos, calosidades, rachaduras.

Cuide da saúde dos seus pés!

Quais são as principais formas
de prevenção?

1. Verificar seus pés todos os dias.
2. Procurar por pele seca, fissurada, frieira entre os de-

dos, calos, unhas encravadas, feridas.
3. Avaliar se há presença de dor, formigamento, 

queimação e insensibilidade.

Figura 8 - Presenças de maior sensibilidade nos pés.

Fonte: ilustração de Yves Gabriel Melo (Inesp).

4. Caso encontre alguma alteração, procure um profis-
sional de saúde para avaliar o caso.

5. Lavar as mãos antes e depois de trocar o curativo.
6. Cortar as unhas em linha reta e não muito curtas.

28 | Lídia Andrade Lourinho e Maria Odete Marçal Sampaio



CUIDE DA SAÚDE DOS 
SEUS PÉS!!!

Figura 9 - Exemplos de feridas, fissuras e dores nos pés. 
Se aparecerem com frequência procure um médico.

Fonte: ilustração de Yves Gabriel Melo (Inesp).
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PRATIQUE ESSES BONS 
HÁBITOS NOS PÉS

1. Lavar diariamente os pés com água em temperatura 
ambiente e utilizar sabonete neutro.

2. Secar bem os pés, entre os dedos e ao redor das unhas, 
com uma toalha macia.

3. Passar diariamente o hidratante nas pernas e nos pés, 
após o banho, evitando passá-lo entre os dedos.

Figura 10 - Práticas de cuidaddos com os pés, item 3.

Fonte: ilustração de Yves Gabriel Melo (Inesp).
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4. Aparar as unhas com uma lixa em vez de cortá-las e 
manter as bordas livres.

5. Pedir ajuda, caso tenha dificuldade de enxergar ou se 
suas unhas forem duras, grossas ou encravadas.

6. Examinar seus calçados antes de usá-los para assegu-
rar-se de que não há nada dentro dele que possa ferir 
os pés.

7. Usar calçados fechados, com solas firmes, bicos arre-
dondados, fundos, sem costuras e de material macio.

Figura 11 - Exemplos de calçados, de acordo com o item 7.

Fonte: ilustração de Yves Gabriel Melo (Inesp).
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FAÇA ISSO PELOS SEUS PÉS
Figura 12 - Práticas para a saúde dos pés.

Observe frequentemente a
aparência dos seus pés.

Hidrate os pés.

Bata os sapatos. Observe se 
não há bichos ou objetos.

Pratique caminhadas
diariamente, se possível.

Ao cortar as unhas e cutículas, evite 
utilizar tesouras não esterilizadas.

Mantenha os pés
limpos e secos.

Fonte: ilustração de Yves Gabriel Melo (Inesp).
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O QUE NÃO PODE FAZER!
1. Não deixar seus pés de molho e não fazer escalda-pés.
2. Não utilizar bolsa de água quente nos pés.
3. Não retirar as cutículas e os cantos das unhas.
4. Não usar meias e calças apertadas nas pernas.
5. Não andar descalço ou só de meias, mesmo dentro 

de casa.

Figura 13 - Sequência de orientações dos itens 1 ao 5.

Item 1 Item 2

Item 3 Itens 4 e 5

Fonte: ilustração de Yves Gabriel Melo (Inesp).
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CONCLUSÃO

E speramos que este livro possa ser uma ferramenta 
educativa para possibilitar a percepção da impor-
tância do autocuidado do pé diabético, proporcio-

nando conhecimentos sobre a prevenção de complicações 
à pessoa com diabetes. Além disso, as estratégias por meio 
de tecnologias educativas como esta viabilizam melhores 
resultados ao paciente com o tratamento, habilidades e téc-
nicas adequadas para obter uma melhor qualidade de vida.

Destacamos a importância do aperfeiçoamento profis-
sional, relacionado à prática clínica do cuidado à pele, com 
a educação em saúde dos profissionais de enfermagem, os 
quais promovem qualidade de vida ao paciente e à família, 
contribuindo para a autonomia e autocuidado do paciente 
com a doença dos pés de pessoa com diabetes.
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ANEXOS
Painéis da exposição realizada no Dia da Enfermagem, 

em 17 de maio de 2024, no anexo III do Poder Legislativo 
do Ceará, sobre as evoluções dos atendimentos no ambu-
latório de feridas na Célula de Enfermagem, do Departa-
mento de Saúde e Assistência Social (DSAS) da Assem-
bleia Legislativa do Estado do Ceará (Alece):

I.M.S - 06/07/2023
Epitelizado

F.M.U- 25/01/2024
Em Tratamento
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F.M.U- 01/03/2024
Epitelizando
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